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L O S  25 A N O S  DE L A  A V E N ID A  A G R A C IA D A .

Recientem ente, (e l  d ía 18 de ju n io ) se cum plieron 25 años de la 

fecha en que fuá sancionado el p royecto  de ensanche y  re c t ifi­
cación de la A ven id a  Agraciada, que es ahora esta m agnifica

realidad, em presa urbanística de las de m ayor im portancia rea­
lizada por el que fuera Concejo  de Adm in itrac ión  M unicipal, de 
la cual damos am plia in form ación  en Las páginas centrales

(Fotografía* obtenida* del Servicio Municipal de Prenaa)
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El viento y el 
frío "maltratan" al 

CUTIS SECO...
•  E l v ien to . e l fr ío  y  H 
pa lpan  y t r a m a n  »*l cu tis s**co. 
I 'o r  c o  , n in v ie rn o  es necesario  
p ro teg e r  m i ,  aún e l cu lis  ,-ontra 
as inclem encias .1 , 1  t iem p o , U

• rem a P o n i l -  S ,•< lo  m;i- in d i.
, ( rea.la esp ec ia lm en te  para

d e v o lv e r  al cu tis seco  su d e licada  
su av idad , la C rem a P o n d ’s S 
es d e  acción  ráp ida y  e fe c t iva .

'  < r' m"  l ’oml» " S " , pan, ,1
nihn por parió, muUruhulu por #/ 

finito y el frío.
I.a  C rem a  P o n d a  S ”  con tien e  
lano lina , la sustancia  más sim i 
la r a los ace ites  natu ra les del 
cutis, r ls táh om oyen e izad u  para  su 
m e jo r  abso rc ión . V  co n tien e  un 
em u ls ion an te  especia l d e  acción  
ex tra o rd in a r ia m en te  su av izan te .

A d q u ie ra  h oy  su p o te  d e  C rem a  
ro n d  s "S  ", y  úsela así:

A l ACOSTARSE: Después de lint, 
p ia r su Cut,5 COn C rem a  P o n d 's  

C  (e sp e c ia lm en te  ind icada  p a ­
ra la lim p ieza  d e l cu t is ), ap liqu e 
abu n d an te  C rem a  P o n d 's  " S ”  
s o b re  la cara  y  el cu e llo  y  d é je ­
la. si pu ede toda  la n och e , m e jo r .

d u r a n t e  Et DIA: E x t ie n d a  una 
■rna capa de C rem a  P o n d 's  ' S "  
sob re  el ro s tro . Su cu tis , b ien  
p r o te g id o , se m an ten d rá  fre sco . 

_icrso.. .  |a d o ra b lem en te  suav e I

t r i c o f e r o  
DE BARRY

E l m und io lm entc fo- 
m o t o  T R IC O F E R O  DE 
BARRY im porte sedo- 
s¡ d a d  v b r i l l o  o 
lo c a b e lle ra , osegu 
rondo  e se  a sp e c to  
d isting u id o , fon im 
portonte  p o ra  g ano r 
la  a d m ir a c ió n  d e  
qu ienes nos ro d ean .

E l i m i n o  I *  c » t p m  
V i g o r , t m  » /  c a b e l l o  L o  
s t i o n l s  n s l u r s l m m n l m

^ F O L K L O R I S T A S  y  m u s ic ó lo g o . n o p la -  
trn ses  te  San  o c u p a d o  y a  en  d iv e rsa s  

c e s io n e s  d e  nuestras  d an zas  t íp ic a s  
M e d ia n te  esta  v a l io s a  o b ra  d e  d ivu lg a -  

--Ón íuC  q u e  l le g o  a  n u e s tra , m an os , h ace  
y a  m u ch os años, un a r t íc u lo  p e r io d ís t ic o  d e  
-angu lar in te rés , r e f ir ié n d o s e  a  la  dan za  
p a m p ea n a  d en o m in a d a  “ M a la m b o " .

R e c o r  d a m e ,  la  p ro fu n d a  im p re s ió n  que- 
nos d e jó  en  a qu e l en ton ce s  la  e x tra ñ a  v i ­
s ió n  — a d m ira b le m e n te  e v o c a d a  p o r  e l a r ­
t icu lis ta —- d e  a q u e llo s  dos b a ila r in es , q u e  
du ran te  horas buscan  a v e n ta ja r s e  m u tu a ­
m en te . en  una lucha r ítm ica  q u e  se  d e is -  
t r o l la  en  su tiles  y  v ig o r o s o s  za p a te a d os  

E n  lo e  r in co n es  i lu m in a d o s  o tr o s  h o m ­
bres pu lsan  la s  gu ita rra s , c o m o  p resas  d e  
o b ses ión  im p o s te r g a b le  r e p it ie n d o  p rec iso s  
b o rd o n e e s  y  en  to r n o  a l d e s e n la c e  d e  e s te  
i r á n  es fu e rzo , q u e  lla m a re m o s  co reog ré/ r. 
eo, se crea  una e x p e c ta t iv a  q u e  v a  d o m i 
- lando  a los  c i r c u n s t a n c ie s  a s is ten tes , has 
’ ’  <?u«  ,a p a s ión  y  e l  ím p e tu  se  g e n e ra li-  
tan , e  in te rv ie n e n  las e x c la m a c io n e s  hu 
m an as con  q u e  lo s  p a r t id a r io s , d e  u n o  u 
o tr o  d e  lo s  c o n tr in ca n tes , e s t im u la n  e ! 
'• cu n te  d e  lo s  b a ila r in es .

C a d a  m a ta n te  q u e  tra n scu rre  p o n e  en 
e v id e n c ia  d e s te llo s  d e  una lucha q u e  se 
a c re c ien ta , p o rq u e  en  e l la  c u a lq u ie r  d e b i­
l ita m ie n to  o  re p e t ic ió n  d e  las figu ra s  ya  
re a liz a d a s  s ig n ific a r ía n  in e lu d ib le s  s ín to ­
m as d e  la  d e r ro ta ; y  son  v a n o s  lo s  in v e s ­
t ig a d o re s  q u e  c o in c id en  en  señ a la r  la  p r o ­
lo n g ac ión  d e l Malambo h asta  un  l ím it e  de 
- • 1 3  a s ie te  horas

D e  gran  v a lo r  es  e l e s tu d ie  q u » ,  en  e s ­
te  s en t id o , íu é  p u b lic a d o  p o r  l a ’ re v is ta

" n a n o  r o M ”  y  « d e b e  a ia 
fo lk lo r is ta  A na  S e r ra n o  R ed cm et 

E n  las d e m o s tra c io n e s  c o r e o g rá f ic a s  d e l 
Malambo, s e  han  c o n ta d o  ya , c e rca  d e  150 
figu ra s  d ife re n te s , p e r o  cab . s eñ a la r  q u e  
en  e l m u n d o  d e l fo lk lo r e ,  m u y  d i f íc i l  es  
q u e  se  v e a  a go ta d a  la p o s ib il id a d  d »  n u e ­
v o ,  h a lla zgo s . L a »  fu e n te ,  q u e  surg'en en 

SU p e rm a n e n te  flu en c ia , ! e  en cu en tran  con  
c ie r ta  fr e cu en c ia  a le ja d a s , ta n to  en  - I  a s ­
p e c to  m a te r ia l c o m o  en  e l e sp ir itu a l, d e  la 

p e rs o n a  q u e  e m p re n d e  lo s  r e s p e c t iv o ,  re- 
le v a m i-n to s . Y  cu a n d o  |. P s ,q u l 5  j „ d iv i . 

d u a l d e l in v e s t ig a d o r  se r e v e la  h u érfan a  
d e  d o n e ,  a r t ís t ic o » ,  d o n d e  p u edan  v ib ra r  
en  r e f le jo  y  en  s im p a tía  lo s  v a lo r e s  e s t é t i­
cos d e l a c e r v o  p o p u la r, e s ta s  fu en tes  t e r ­
m in a n  p o r  t o m a r s e  in acces ib le s .

E n  e l a s p e c to  p u ra m en te  m u sica l, e l  e s ­
tu d io  d e l  Malambo n os  p re s en ta  c a ra c te ­
r ís tic a s  v ig o ro sa s , d isp u es ta s  e n tre ta n to  con  
un e q u il ib r io  d in á m ic o  q u e  s ie m p re  ha sus- 
c ita d o  n u es tra  a d m ira c ión .

N o  se  tra ta  d e  un v ig o r  o  d e  una a g ili-  
*  q u e  se  s u c ed ie ra n  d e  m o d o  c a ó t ic o  en

J  m .T h  PUgna- P X O t  SOn > «  Mafam- 
b o »  q u e  h em o s  escu ch a d o  c |e id o, cu yo
o rd e n a m ie n to  r ítm ic o  n j  r e v e le  en su d i­
n ám ica  un lo g ic o  s e n t id o  e s té t ic o .

u n id - d e s a 7 ° " a un co m p á s  ( 6 / 8 )  cu ya  
u n id ad  m é tr ic a  se  p u ed e  s u b d iv id ir  d e  dos

"  “ “  t Íe n ,p o s  ra p id ís im o s , o 
en  dos t ie m p o s  s o la m e n te  rápido,. E stas

d e l “  f U ,ta P ° n en ' y  la  m e d ,d ad e l c o m p á s  c o m p le to  co n s ta ré  d e  s e , ,  co l
p e s  P e r cu t id o s  en  e l m is m o  espaaó qu e

s im u ltá n e a m e n te  se  p u ed en  p ro d u c ir  d o*
im p u ls o s  l le v a d o s  con  m e n o s  m o v il id a d

ca u ce  ‘a,  TÍ'mCJ‘  e n cu en tra  así, un

g o  J s . C u / n H  aC,CTOna en  • * «  o  en  d o ,
go lp e s . C u a n d o  se  fr a c c io n a  en  se is  teñ e -
m o s  la  re u n ió n  d e  d o s  l i -m o s  té m a n o s . P e .

I ? ! ‘  “  f r n e a o n a  tan  s ó lo  en  d o s  g o lp e s  en  
~ ^ o m P a®, ten e m o s  un r i tm o  b in a r i0P

se  d e b e  q u e  en  e l  Malambo se

y  .  r . " l m O V ,M a d  q u e  se  tra n s f° rm a  
d é m e  T  f  COn e s P o n ta n e id a d  s o rp ren  

n a  c J o "  P T 0  f ' U ye una r i 'm .c a  bina- 
f, J  C 1 3  f5Tesen c ia  d e  una
Iig u ra c io n  te rn a r ia , y  v ic e - v e r ia ,  s iem p re

p "d  “ m  q u e  * *  SUCeden « *  gran  r . -  

d a n m  T nd° ’ e ‘  d 3 r le  una c la s if ic a c ió n  d e

U r ítm ie a . *  m a n lfe « a c i o n  p o -

B a ta  s e  d e s a r ro lla  — d e b e m o s  re p e t ir  

■°~ con  n ,t ld «  e r t r a o r d m a n a  en  e ^ d e b

Y  h e  a q u h p o r  q u é  n o ,  re su lta  la m en ta ­
r á  bom P r o b a r  q u e  en  a lg u n a , c o m  J i JZ bt Jad mXa:? "amada culta- d°̂ e s"na b u scado  e s t i l iz a r  o  im ita r  e l Malambo 
>e p e rc ib a n  c o n to rn o s  im p re c is o s , borrosos.'

con impulso» dinámicos q u . abordan ¡a 
violencia rítmica como un fin en si misma 
u n  ese U n  necesario apoye de la lóg ici 
£q e! diacurao aonoru.

E r .  cuento al origen del término M & Jnm  
OO, c» avin hoy duculido puf íulklu- 
n iu t

víuo á U tin iin m u m  u^ í í  r. «.alúa 
r^doa t ihelot. *>****■

De lo qu . no nu, cab, D meno, A id , 
es da que al Malambo no constituye u,— 
maní tratación Ara vinculad, d . ,afluencia, 
exteriora# Y  si acaso v . hiñera necesario 
en e lle  tama aislado, un tratamiento m an » 
gráfico, estamos convencidos da que no» 
hallaríamos trente .  un lenómeno da con- 
varganuas cultúralas, muy alelado da todo 
aqiw llo que pueda suministramos aj.mpha 
definitivos o a esa, so lam m t. favor.b l,, 
4 1.  t o o r u  d e  la s  M oa s  olomontalr, J o m -

lisu ra  ael Malambo. Apunte de E . V ern a l,a.

Roberto Arrasóla, en su interesente dic­
cionario. lo atribuye a una influencia negra, 
e incluso llega a clasificar esta danza, co­
mo de Configuración africana. N o nos pre­
senta, Sin embargo, elementos de análisis, 
que pudieran proporcionarnos razones va­
lederas para semejante conclusión.

Otros lo atribuyen al hecho de que en 
Colombia existe una aldea denominad. 
Malambo, donde vivían indios asi también 
designados. Creemos no sea tampoco ést- 
un índice de orientación muy preciso, má­
xime teniéndose en cuenta que en lo refe­
rente a las denominaciones de tribus in­
dias, se hac* indispensable una investiga­
ción preliminar extremadamente cautelosa 
y  profunda. Muchas veces tales denomina-

rrolladas en un evolucionismo espontáneo.
Estas posibles convergencias no han im­

pedido sin embargo, qUe e. Malambo po­
sea una configuración particularísima, nu.
ter,almanta nca v  expresivamente original
Reviste asi, consecuentemente, un gran nú­
mero de cualidades qUe te otorgan una 
importancia de creación noble y autóctona 
justificando que c o n s .d J d o  como 
algo propio, irremplazablr. e-, la , regionas 
donde suelen bailarlo —Santiago del Ra­
tero, Tucumán y  1.  Patnpa—  aquello, hom­
bres, rivales en pericia coreográfica c ím- 
petu inventivo.

(Especial para E L  D IA )

Alberto S O R IA N O



M E M O S  abandonado la “ciudad por la 
* *  sierra' por loa Andes. El paisaje dista 
mucho del añil del trópico a que mis ojos 
te han habituado. Los cielos son mcno_ 
azules, aunque profundos y  altos. Las nu­
bes blancas, pero menos gordas. Bajo U 
. ombra <3*. las inmensas moles, tarda en 
despuntar la mañana; se precipita la noche. 
Alia era la palmera, aquí, el álamo, el pino. 
Allá, la caoba aquí el raulí, el alerce. Allá 
el ron, aquí, el vino. Allá, la cintura; aquí, 
!oa ojos. Allá, el ruido; aquí, la sobriedad. 
Trepamos en automóvil por la cuesta de 
Chacabuco. Abajo se extiende el campo de 
batalla. Imaginamos los ejércitos, con San 
Martín de veras, austero, desinteresado, si­
lencioso, juramentado y amplio. Con O H ig- 
Rins, ser de doctrina y abrogación.

Seguimos hasta la cumbre. Luego, a nues­
tros pies se extiende un vallecito. La calle 
! irga E] poblacho. Estamos en Los Andei, 
a la orilla misma de Argentina. Suelen cru­
zarnos ahora veloces y  polvorientos auto­
móviles que vienen desde Mendoza. Los 
cerniros no difieren mucho de los de la 
¿poca de la independencia. Se levanta por 
un recodo un árbol centenano, bajo el cual 
es fama que descansó San Martín, al coro­
nar su ascensión y realizar su descenso es­
tratégico Recordamos otros árboles histo- .  
riados: el de “ la roche triste*', un nopai 
inmenso, bajo el cual caben veinte perso­
nas, a cuyo tronco pueden rodear diez per­
sonas cogidas de las manos; a su sombra

XWT
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Río Huaun, en la región de Pirihueico. Chile.

C U A D E R N O  DE B I T A C O R A

POCURO O LA
DE SA D Ai MENTO

_v amparo lloro Hernán Cortes, la trágica 
noche de 1522, en que huía derrotado por 
los aztecas. Otro árbol, el de San Lorenzo, 
en Argentina, bajo cuyas ramas durmió San 
Martin mientras esperaba a la partida rea­
lista que le daría ocasión de una gran v ic­
toria. Arboles de sombra y  tregua, sellados 
por la epopeya. Continuamos el camino.

Yo había estado aquí una media docena 
de veces, pero siempre de paso a la Ar­
gentina, llegando de noche y  partiendo de 
día, como en el poema chocanesco: “Todos 
llegan de noche —  todos 9e van de día..." 
Nunca recorrí la población. Una tarde, ha­
ce quince años, pasé hacia la casa en donde 
nació don Pedro Aguirre Cerda, el insigne 
presidente del F rerte Popular, maestro de 
escuela nacido en Pocuro, allí donde ahora 
se levanta la Escuela-Granja que dirige el 
señor Salazar. Por la noche hemos discu­
tido problemas americanos con los afano­
sos miembros del club O'Higgins. De ma­
ñana hemos decidido ir a visita el “Salto 
del soldado", y  luego, almorzar en Pocuro.

Tragamos polvo como para desanimar al 
Cid, y  llegamos al pequeño poblacho. Fren­
te a la escuela, dorde nació don Pedro 
hay una casita blanco-sucia, destartalada 
que hoy ocupa un “ inquilino’’ (aparcero o 
yanacona). N o  tiene mas de 60 metros cua­
drados —  jy  eso !— . El tejado llora mugre 
sobre paredes y  suelo. Su estructura es ab­
solutamente convencional: a la orilla de un 
campo y  un camino; una puerta estrecha; 
dos ver tanas a cada lado, sin borde para 
asomarse; me paree* un cañón de chime­
nea. M i amigo, el doctor Pedro Zuleta me 
la señala: “Esta es la casa donde viv ió  Sar­
miento mientras residió aquí como maes­
tro" .

Recuerdo. En Asunción del Paraguay, en 
el Hotel Argentina, se conserva el gigantes­
co ombú, bajo el que Sarmiento, ya ancia­
no, se durmió para siempre. Mediante un 
acuerdo de gobierno, entonces, se arregló 
que Asunción cediera a la Argentina el om­
bú y  sus inmediatos alrededores, como te­
rritorio argentino, por haber sido tumba 
del gran procer. Así se conserva hasta hoy

La casa de Pocuro, donde Sarmiento no 
murió, sino, al cortrario, empezó a v iv ir y  
hacer vivir, esa no es territorio argentino, 
ni monumento chileno, ni parcela america­
na, sino nada más que la cabaña de un in­
quilino, como cualquier casuca, sometida a 
los azares del tiempo y  las crisis.

M e sertí oprimido. Cuando loe pueblos 
no rinden culto a sus forjadores merecen 
el peor de loe destinos. Sarmiento concu­
rrió con su talento a erigir una América en 
conciencia, una América en vigilia. Chile, 
mediarte él, creó su educación normal; A r­
gentina, su sistema escolar, y América mu­
cho de su autoconocimiento, de su rumbo 
Y , sin embargo, he aquí, la casa del en­
sueño, la mansión de las meditaciones, el 
hogar de los desvelos, abandonado como 
una morada cualquiera. Los gobiernos de 
extirpo democrática solían rendir pleitesía

a sus procreadores. Así ocurría con Sar­
miento, excepto en lo tocante a esa casita, 
la mas rica en sugestiones y enseñanzas de 
cuantas habitó en vida. Y  ahora que se en­
tretejen coronas para un epitalamio cir- 
cunvecinal, esa casa que debía convertirse 
en símbolo, se cubre de más y  más tierra, 
se agrieta como rostro de anciano, sin que 
nadie quiera ver en ella — insisto: quiera 
ver—  lo que realmente simboliza.

Mas, al lado de los gobiernos, digo, al 
mismo tiempo que los gobiernos existen los 
escritores, los pensadores, los maestros, los 
artistas. Y  es a ellos a quienes compete re­
parar el olvido culpable en que se ha tra­
tado de sumir al más grande de los ame­
ricanos de mediados del siglyo X IX .

Si ellos, si nosotros, tuviéramos concien­
cia, organizaríamos una colecta pública, em­
pezando con parte de nuestros derechos de 
autor, con unas horas de nuestros salarios.

para constituir el fondo necesario para com­
prar la casa de Sarmiento, mediante trato 
directo o ley de expropiación — y  ello ape­
nas pasaría de 100.000 pesos chilenos o 
algo más; organizaríamos allí un Semina­
rio de estudios sarmentianes; reconstrui­
ríamos La biblioteca de don Domingo Faus­
tino; colocaríamos su obra completa; la 
amoblaríamos con enseres de la época; qui­
zás podríamos añadir unas figuras de cera 
u otro material que dieran aire de viven­
cia a la casa. Sería un homenaje estupen­
do como lps que ya 'se  han organizado en 
otros países a sus proceres del pensamien­
to . ¿Por qué la Sociedad de Escritores, que 
se corserva por encima de las peleas de los 
bandos hasta hoy, no toma tal iniciativa? 
¿Habría un sok escritor, maestro, alumno, 
legislador, de Chile y  Argentina, que no 
concurriera a esta cita de reparación y  edi­
ficación espirituales?

Situado en la frontera misma de los dos 
países, Pocuro representa el e je de una 
amistad y  un destino. Hasta sus casas lle­
gó un día, hace más de cien años, el joven 
y  ya rotundo periodista sanjuanino, de cu­
yas largas vigilias nacerían los más vigo­
rosos y  aleccionantes libros que se har pu­
blicado entre nosotros: el rival de Alberdi, 
el amigo de Gutiérrez, el maestro de Las- 
tarria, el émulo de Bello, el amigo de 
Montt, el sañudo y  viril adversario de R o­
sas, el sucesor de M itre, el antecesor de

Avellaneda, el admirador de López y  de 
Mármol, el zaherido por Jotabeche, e l dis­
cípulo de Horace Mann, el “doctor en M i­
chigan", el padre de “Facundo” , de la escue­
la primaria argentina y  de la rorm al chi­
lena, el boletinero del E jército Grande. Po ­
cas veces hubo ojo más de ver ni orejas 
—  aunque sordas —  más de oir que Las tu­
yas. Y  como que nos estuviera escuchando 
desde la huesa, pues hay quienes se rubo­
rizan de acercársele, temiendo acaso la re- 
surección de su apóstrofe y el renacer de 
su épico y  creador gruñido. Por todo lo 
cual, cuzrdo regreso de Pocuro a Los An­
des, ya mediada la tarde y  bajo un vend­
ed lo  otoñal que se cuela por el cuello, nos 
sentimos a disgusto con nosotros mismos, 
aunque bendecimos la oportunidad que se 
nos presenta de dialogar con la injusticia 
cuyo encarnizado enemigo fué, de v ivo  y 
muerto, Domineo Faustino Sarmiento, el 
maestruelo de Pocuro, ej minero de Copia- 
pó, el Presidente de la Argentina y  el 
Maestro de América. Demos sin regateo 
que mucho se nos devolverá si sabemos 
ser generosos. En este caso, lo fué Sar­
miento hasta ai damos pie para expresar 
este público examen de conciencia, esta 
contrita confesión de boca. Gracias le sean 
dadas. Y  -íspere la solidaridad de su com­
pañeros de hoy.

Luis Alberto SANCHEZ 
(Especial para E L  D IA ) .
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BARRANCAS UTORALES QUE RETROCEDEN
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L ° *  yAtim ieiiiM  fo .ilH .ro , da miMtro U 
'««1 p i l le n »  correspondíanlas .  Iju 

h n r m . n a  entraman. y qo«rondín., ¡n- 
llcon co"  baílente segundad que el riva l 

lo. agua» he bajado ■ partir de do. epo- 
c m  diitinlo», lo que «e  .tribuye en general 
a un. elevación gradual de todo el litoral 
y  la consecuente retirad, del mar O tro, m 
dicio^ como la. eapectacularea gruta, fron- 

y lateralea de Punta Ballena. espolón 
de cuarcita y  felaita, muy i enlátente apo­
yan esta manera de penaar, y ,  que áctual- 
i"enta el oleaje no alcanza hasta ia porciún 
má. elevad, de tale, oquedad »; adema, 
cunten a lo largo de la costa, tora, al'.a- 
da. por la anterior acción de las olas, que 
boy rompen a mucha distancia de ellas, no 
* 'cansándolas ni en los días de fu r t o s  
temporales. Por o tr. parte la sucesión en 
rertido vertical descendente de capa, de 
cantos rodados o de brechas foailiferas. 
luego arena y  finalmente arcilla o tosca, 
que puede observarse en el litoral barran­
coso, por ejemplo en Punta de Gorda de 
Coltmia, en la , barranca, de San Gregorio,

lár.m ün/0** ' y . * "  °*ro* lugflr” . revela claramente que la costa ha ascendido ba-
, « .d °  ^ “ du»lo>ente el nivel medio de la. 
aguas pístense.

Si nuestras coalas son de emersión apli­
cando los conceptas de la famosa escuela 
«eom  rlulógica da vi ataña, que algunos han 
tildado a vece, de superficial e imagina­
tiva. pero sm proponer soluciones mas acer­
tadas podemos adalantar desde ya qua la 
elevación de nuestro litoral es actualmente 
muy pequeña tal ver nula y las costas es­
tán entrando en lo que se ha dado en lla­
mar su madures. E| cirio davisiano de lm 
costas de emersión nos muestra tres etapas 
fundamentales: formación de la barra are­
nosa por al oleaje, en la tarm donde se 
inician las olas de traslación; aparición de 
la barra como consecuencia del levanta­
miento costero, que se convierte en un cor­
dón litoral, que delimita lagunas litorales 
o caletas fluviales, influidas por la marea, 
avance de la arena del cordón tierra aden' 
fro, e invasión de las lagunas por vegeta­
ción y  por diversos sedimentos hasta con­
vertirse en bañados o turberas. Estas tras 
etapas son anteriores a la madures, y núes 
tro litoral ha pasado ya por ellas, ya que se 
puede comprobar fácilmente que no sólo 
han desaparecido algunos bañados y lo, 
médanos han progresado tierra adentro, 
sino que el oleaje ha incidido en el cor­
dón arenoso de litoral y  lo ha destruido.

atacando el borde de loa túrbalas levanta.
dos, como ocurra pos ejem plo en a| 
sati, donde hasta loa bosques hidrófilo, de 
i ribos son sometidos d iradam e-t. al furio. 
so embate de las aguas platenaea

En todo eat. proceso de evolución coa- 
lera, laa punta, pedregosa, han opuaatn 
una tenas resistencia .  u  acción de las 
olas, levantadas por lo . vientos del cue 
drante Sur; las coatas barrancosas, forma 
das por rapas de sedimentos han retrocedí 
do baata-ta, y  o t r » ,  como la. da Mauricio 
y  la. próximas .  Colonia, .iguen r.trogra 
dando en 1.  .ctualnUd, aunque en ellas ,| 
retroceso a. realiza -n g r .„  p a n . ^  |( 
acción de laa aguas pluviales, y los leñóme 
nos de deslizamiento, tale, como derrum 
T** ,n  ,or,m*  <*• terraza, (m ase, enteras 
de materiales qua se deilixan. granas a la 
acción lubrificarte dal agu. qu.  p e n e .  „  
as fisuras, y  ablanda loa sedimentos dal 

Pie de lo . acantilado.), y lo . llamado, ven 
tisqueros de berro qu . ocurren pnnnpal 
mente en épocas muy lluviosas. Sólo cuan 
t e  las aguas del estuario se elevan bu t.n  
te, y las ola . del temporal consiguen al 
cansar I .  base de la. barrancas, e , , . .  t  
desmoronan por la acción de la furia 
tense. En tiempo normal, loa desmaraña

C8 U

m

eoeo uta dotcc
. . .  interesante, vivaz. Hay en toda 
ella una simpatía cálida, 
comunicativa. . .  ¡Y  cómo 
realza la juvenil belleza de su 
rostro, su cutis 
maravillosamente suave!

M a

“¡Qué fácil resulta tener el culis 
bien limpio con Crema 
PoruTs “C” / Yo uso diariamente 
Crema Pond’s “C” para 
limpiar mi culis y estoy muy 
satisfecha con los resultados”, dice 
la Srfa. de Tésanos Pinto.

^ r ^ ' t ^ t  del acMm,lad°  «> "  1’ñámente modelad as por loa aguas da lluvia.

° « f a  m u je r  s o b e  q u e  lo  b e l l e z a  n o c e  e n  e l  c u t is

- -Y  que la cara más bonita “ desaparece” 
bajo una piel oscurecida o a fe a d a  ñor 
im pu re^ . Afortunadamente, m an ten er^
cutis siempre joven y bello no w  un

F n ^ J  “ “  e"  saheT c6 m o  tratarlo. 
En saber, por ejemplo, que la limpieza
Perfecto y a fondo, es la condición im­
prescindible para que el cutis " v i v a ”  
respire y luzca siempre en la plenitud dé

se ]run~iUra r  l,mpieza Profu n d a  sólo se logra con Crema Pond’s “ C ”
El procedimiento es sencillísimo

T R A T A M IE N T O  F A C IA L  P O N D ’ S d i  l i m p i e z a

p„P' ¡r , * e el rostro abundante Crema 
J'ond s C , en suaves masajes circulares. 
Déjela un momentito para que sus espe­
ciales ingredientes "ab landen”  las impu­
rezas: maquillaje, polvo, grasitud, y luego 
quítela^ Jara eliminar las últimas partí- 
cu as de impurezas, hágase una segunda 
ap icación de Crema Pond’s “ C ”  y quítela. 
Este tratamiento dejará su cutis inmacu­
ladamente limpio, fresco, ¡em b e llec ido ' leOt potes grande y gigante 

son más económicos.
Parecería que estos columnas, do aromas 
quistaran motar una procesión de peni■ 

lentes
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Escarpa en las barrancas de Mauricio, con columnatas en la parte aremscoaa, que 
se elevan sobre bancos de tosca verdosa ( Barrancas de Mauricio)

miento* producidos por el agua pluvial y 
la gravedad, y la acumulación de materia­
les al pie de los acantilados, defienden a 
éstos de aquella acción, y e| oleaje se li­
mita a socavar las masas arenosas d i  la 
playa, y a redondear los despojos de los 
sedimentos relativamente compactos (limos 
endurecidos, areniscas de cemerto tenar y 
conglomerados resistentes)

Habitualmente dicho oleaje determina en 
la costa una escarpa no muy elevada, que 
puede llamarse “nip", verdadero arañazo li­
toral, que es borrado en las grandes tormen­
tas, cuando las aguas, impulsadas por el 
viento fuerte y constarte consiguen supe­
rarlo, y van a romper directamente en la 
base de las barrancas que se desploman, re­
trocediendo a veces con relativa rapidez, 
lo que ha obligado a hacer plantaciones de 
cipreses, eucaliptos y de acacias a lo largo 
de la costa para evitar los derrumbes en 
masa, aunque a menudo la fijación sólo se 
pudo conseguir parcialmerte, ya que al 
ablandarse el pie de esa especie de “gigan­
tes de barro” , los materiales se han des­
lizado transportando también a los árboles 
y a los arbustos, barranca abajo.

En algunos lugares de la costa el retro­
ceso de los acantilados ha sido tan rápido, 
que los vallejos de los arroyuelos han que­
dado suspendidos, cayendo el agua en for­
ma de pequeñas cascadas, sir alcanzar los 
cauces su nivel de base, debido a la retro- 
gradación de las barrancas. Pero en tiem­
pos normales, el agua socava gradualmente 
tales cauces, los amplía, multiplica los cau­
ces secundarios, y va descubriendo sucesi­
vamente materiales de diversas coloraciones, 
desde el pardo rojizo del limo pampeano, 
hasta el blanco grisáceo de las areniscas, y 
el verde de la tosca situada en la base de 
algunas barrancas. A  veces el trabajo del 
agua deja al descubierto los restos de algún 
fósil, precioso documento para determinar 
la edad relativa de las capas.

Tanto las barrancas de Mauricio, como 
otras afines, han de seguir retrocediendo 
bajo el influjo de agentes tan pacientes co­
mo el agua de lluvia, o tan poderosos como 
el oleaje platense. Mientras tanto un artis­
ta irvisible modela los acantilados, cince­
lando curiosas columnas y torres, creando 
comisas en las capas bien cementadas y  
oquedades espectaculares en los materiales

Las olas terminan por ondular las masas do arena que se cubren de ripple-marks.

Panorama de una parte de tas Barrancas de Mauricio ( Campos del señor Magnesio).

friables, redondeando lo6 trozos de roca 
que los derrumbes hacen caer hasta el pie 
de las barrancas. Su trabajo es casi nulo 
en tiempo normaL El artista parece enton­
ces descansar, mientras el cielo luce su azul 
purísimo, y  el Plata se tiende mansamente 
junto a las playas de blanquísima arena. 
Pero cuando la furia de los pamperos o de 
las sudestadas dan la señal del asalto y  el 
oleaje comienza a atacar con furia, y  gran­
des masas de agua pluvial caen sobre las

barrancas, el artista retoma sus modelos, y  
en forma caprichosa los destruye, para crear 
otros nuevos, de dibujo aún más fino, que 
darán un nuevo aspecto a la coata acantila­
da, inaccesible todavía para el turista, e 
ignorada tal vez por muchos amantes de 
lo bello.

Jorge CHEBATAROFP.

Especial para E L  D IA .

Fotografías del autor y  de M. Aguxrie.

i

Estudi sietes de Geografía Física de la Facultad de Humanidades y Ciencias, co­
mentan con su proieeor acerca del prooeso evolutivo de las barrancas.

Befo e l embate de las pamperadas, este ombu, cual veleta viviente, indica la marcha 
de los vientos violentos.
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M V L A D Y

PROTEGE LAS MANOS
CONTRA EL FRIO  Y EL USO 

ABUSIVO DE LOS DETERGENTE

E n  to d a s la s  fa rm a c ia s

ALG O RTA
Productos de r n l i H n J

O T O
P E R I T A S

auxiliar de las buenas c o ­
cinaras . recurso para 
las que em piezan  M e jo ­
ra e l sabor y e l aspecto 
de los platos y los postres.
Tiene todos los usos de 

las maicenas.
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' " 5 T “ ln l V IR T L -S Han vid,, creados 
para destacar armoniosamente sus formas 
Ajustan srn-oprimir y modelan con erada 
>• elegancia. Hay un modelo indicado para 
cada silueta. 1

S O U T IE N S

E P IS T O L A R IO  D E  
TEHESA DE LA RAHRA

e l B o le t ín  d e  la A r a d r i tn j  N a c io n a l 

d e  H is to r ia  d e  C a ra cas  se p u b lican  tres 
'a r t a s  d e  T e r e s a  d e  la P a rra , d ir ig id a s  , 
L  E  N ie t o  C a b a lle r o  E l e s c r ito r  c o lo m  
b ia n o  t ra ja , p a ra  p r o lo g a r la » ,  un re cu e rd o  
'a n  s o b r io  c o m o  e m o c io n a d o  P o r  ta le s  l i ­
neas pasa  la m e m o r ia  d e  eso  b e lla  m u jer , 
con  tod a  su (m u ra  y  su m e la 'c o l ía .  L a  
lleg ad a  d e  T eresr , a B o g o tá , en  1930 fue- 
to d o  un a c o n te c im ie n to . Su n o v e la  I f i g c  
n ía . SI re c ib id a  e x tra o rd in a r ia m e n te  p o r  la 
r it ica  bogo tan a , h ab ía  re c ib id o , s o b re  t o ­

cto, la  u n án im e  a co g id a  d e  lo s  le c to r e s  V a -  
ios c en ten a res  d e  v o lú m e n e s  d e  sus M e ­

m orias  d e  M a m a  B la n c a "  se  v e n d ie r o n  en 
dos sem anas. T o d o s  acu d ían  p o r  v e r la  y  
J lca n ia r  su sonrisa . P ro n u n c ió  c o n fe ren c ia s  
p a s eo  p o r  los  sa lon es , r e c ib ió  e l h o m e n a je  
de los esc o la re s , y  m as q u e  si s e  h u b ie ra  
tra ta d o  d e l a u tó g r a fo  d e  -un c a u d il lo ”  en  
á lbu m es , cu a d e rn o , y  hasta  , , mp|„  r ,tazoJ 

d e  p a p e l se  re c o g ía  su firm a . P o r  e n to n c e , 

a c c ed ien d o  a in s in u a c io n es  c o lo m b ia n a s  p a ­
ra q u e  e s c r ib ie ra  la v id a  d e  F a n n y  d e  V i ­
lla r ,. q u e  h u b ie ra  lo g ra d o  a n im a r  c o n ' ,u  
p rosa  d e lic io sa  y  ,u  agu da  p s ic o lo g ía  de 

a c a r ic ia ba  un p r o p ó s ito  q u e  N ie t o  
C a b a lle r o  l la m a  m as  v a s to  y  hasta  p e li-

faTd0 r£ !r d e  rec,o m p o n e r  la v id a  sen tim en - 
ta l d e  B o lív a r ,  a lg o  q u e  fu era  “ c o m o  la s in ­
fo n ía  a m orosa  d e l h e ro e  \ S e  ha d ich o  q u e  
c o m en zó  a e s b o za r  a lgu n oes  c a p ítu lo s  de 
tan a p a s io n a n te  b io g r a f ía ,  p e r o  r o  sa b em os  
-i a q u e lla s  cu a rt illa s  q u ed a ro n  en  su es 
e n t o n o  cu a n d o  le  v is ita b a  e s e  c la ro  p r e ­
s en t im ien to  d e  su v ia je  d e f in t iv o ,  y  cu an ­
do. c o m o  lo s  q u e  v a n  a m o r ir  lú c id a m e n te  
e va n ta b a  e l  in v e n ta r io  d e  sus re cu e rd os  

d e  las re a lid a d e s  d e  su ex is ten c ia  v  t a m ­
b ién  d e  sus su eñ os tru n cados .

D e  sus ú lt im as  é p o ca s  son  las t re s  car 
tas a N ie t o  C a b a lle r o .  R e t r o s p e c t iv a s  y  al

r o m J ° d e T P °  a d e la n ,a d a ’  h a c a  e l hor, 
o n te  d e  lo s  n u e vo s  d ias . f lu y e  ñ o r esa

Hneas e l t ie m p o  q u e  se  a go ta . T e r «a  d H a  
a íra  fu e  la e s c r ito ra  d e  p o co s  l ib ro s  p e ror':zprLz a“ o u aeba en •! p - p ^ t o  dr;:

Hr. ^ ? Ue ca rta  ^ t e r m in a b le  ten

,1e r o - V Sme,r" e ~ d ‘Ce a ñero si m e  p u s ie ra  a d e ta l la r  tan ta s
em o c io n e s  en ca n ta d o ra s  e  m o lv id a b le s ”  Su
es tad a  en  B o g o tá  señ a la  a lg u n a , d e  las
h oras  m as f e l i c e ,  d e  su v id a . L a  c a p ita l d e '
- o 'o m b ia  a co rd ó  con  su e s p ír itu  y  se  le
i e p re s en ta  a la  d is tan c ia , as. en  su m e d id a
ex p a n s ión  c o m o  en  “ su t in te  d e  m ^ lan co

d re  e n Y  a ris ,oc_r ó t ic o "  con  su  m a-e en la  m o n ta n a  su iza  cu a n d o  se consa

soled a 805 e v o c a c o in e s  D is fru ta  d e  una 
s o le d a d  c o m p le ta "  y  d e  una cu ra  d e  s,

le n c o  en  a m b ie n te  en  e l  cu a l se  o y e n  s ó lo  
'as ca m p a n a , d e  las v a c a s ” . M e s e s  d e  

pues, d e s d e  P a r í ,  q u e  fu é  u n o  d e  sus o re -  
te r id o s  escen a r ios , le  h a b í»  m  ♦ ^
v  d e l am r,r i . 01 d e I m ,s t ,c ism ov d e l am or, lo s  s o lo s  m ed io s , segú n  la  u l-

a fin a , pa ra  “ r e d im ir  a l m u n d o  y  h acer 
fe h r  a la h u m a n id a d ”  “ H a g o  ahora

pues tra t  a  a, m U y r e tra íd a  d e  so c ied a d  
p u es  t r a to  d e  le e r  un p o c o  y  aqu . n o  h av

U ™ r? a °  eTeT*10' °  m o v im ie n ,°  con tin u o ,
. . .  eterna- O el aislamiento. Crao que

Y o e ^ ' h  Un POC°  dt ' ° do P°r periodos.
Y o  e s to y  a h o ra  en  e l d e l  a is la m ie n to  y  m e  
s ien to  m u y  fe l iz :  m u ertos , lo s  r L Z
=r“ 'c , “ n l",enteS' qU¿ bUen° !  *  ^  d,s-

' M e  s ien to  u leg re  c o m o  en  lo s  añ os  d e  in ­
fan c ia  con  cu a lq u ie r  to n te r ía :  ir  a un eme, 
tom a r un t ra n v ía  en tra r  a to m a r  te  p a r t i­
c ip a n d o  d e  la  v id a  d e  lo s  suyos. L a  b ron ­
q u it is  ha p a sa d o  ya  casi p o r  c o m p le to  sin  
d e ja r  h u e lla  en  e l p u lm ó n  e n fe r m o  M i  es 

to d o  g e n e ra l es  e s tu p en d o , m e  s ie - t o  b ien  
y  t e n g o  m e jo r  c o lo r  q u e  nunca d e b id o  a 
la  m on tañ a , d e  m o d o  q u e  n ad ie  p u ed e  
c r e e r  q u e  e s to y  e n fe rm a  P e r o  e l p u lm ó n  
s igu e  en  s e c re to  y  m e jo r a n d o  tan  len ta  
m e n te  q u e  p u e d o  d e c ir  q u e  v i v o  b a lo  e l 
s ig n o  d e  la  to r tu g a

T o d o  lo  d em á s  —  d ic e  N ie t o  C a b a lle ­
ro  a l tra ta r  d e  sus c a r ta s —  en  s e n t im ie n ­
to *  y  en  ex p re s io n e s , es  un r e tr a to  d e

T Z  e n ' e r ,° da  la  lln da  m u ¿e r - ten ia  
e l a lm a  d ia fa n a , sonora , d e  in c o m p a ra b le  
n ob le za , n n  e l a r te  e p is to la r  e ra  m aes tra  
C ad a  una d e  sus ca rta s  es  un don  d e  su 
e s p ír itu  y  es  una e n tre g a  d e  «u  g r a n a  y  d e  
su en ca n to  O ja la  un d ía  su e p is to la r io  pue 
aa  p u b lic a rs e  c o m p le to !”

S, p u e d e  h ab la rse  d e  un e s t i lo  o r a to r io  
c ircu la r , r e p en tis ta , c o n v in c e n te  o  p e rsu a ­
s i v o ;  d e  un e s t i lo  en  e l q u e  hasta  se pu-

en  el d ^ T ’ ™ ' ! í  cs ,ru c ,u ra  d e l d iscurso , 
en  e l  d e  T e r e s a  d e  la  P a r r a  p r e v a le c e n  lo ,

7  e resa  de la Parra.
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En 1934 esté en Lausarme, y  de allí Dar

dado3 N r U ea . ¡ " o eP¿ e c t ,a ^  h“  gUar‘
predilecciones por Luis z la  ,a 'X T a  T  
cuya muerte le ha dolido. En sus cnnft,

p^anzabfle 'l “ T ? * '  " n la f,losóf' «
Z e Z Z L :  sd: aene80SdeS0Crat,C0S' hab‘a d*
re p res en ta  i e  d e  co m p e n sa c ió n  q u e
roso “V , amig° ’ cuando leal V Rene- roso. Yo le vela como aJ ver(JaderV

q u ¿  h0a™í,a aten1 dne*íPeC Íe  d e  s=r ' lu m in a do, 

verdades L  m‘S'Ón ^  reva'a" « «
Gracias a eflás ,y ,rasce"dentales
•aceptar con alegría (eos?  m i l ^ 6’ qUlzás' 
usted comprenderá) t0mo
mi enfermedad esta ex,a, " 0 qUe eS
ya dsde hace más de a qUe llevo
vivo como suspendrda enuenel' munri T
los vivos y el de lo , muerto, ™ a  6

a lgu n as re a c c k ® ¡! j? Uy IOs e n c u e r tr a  ta m b ién  
m e d ir  « i  t iem n r. , ,  y  5 8  , p r r P o n e  to d a v ía  

1 e m p o  “ “  lú c e m e ,  sonrisas:

t o q u e ,  c o - f id e n c ia le s  d e  la carta , la  fá c il 

>!ara  re7 e r 'r  .os h e c h o ,  las s i t t  

a u n ? , 0 no  P ^ o n a l  q u e  c o rr e s p o n d e  
a una c o n v e rsa c ió n  v a r a d a  y  g ra c iosa  Si

púbni . c ó am inam O S ' 1 0 5  dOS UmCOS H bros q u e  p u b licó , son , en  gran  p a rte , e p is to la r e s  o 
u n a rra t iv a  q u e  p a re e c  s a lir  

> e s p e c ia lm e n te  sus o b s e rv a c io n e s  c o m o  
co g id a s  a l vu e lo , d ich as  c o m o  e n tre  las su b ­
i r ’  d e  un p a r la m en to , están

gm ia  ? i o d c » i d a d.d e  ^  qU e ^

Su  “ I f ig e m a ”  c o m ien za  ju s ta m e n te  con  
una ca rta  q u e  e l la  l la m a  “ m u y  la r g a "  y  “ en 
d o  d e  las c o s a , , e  cu en tan  c o m o  en  Z  
n o v e la s  A 1I, , e  a d v ie r t e  e l c o n f l ic to  de 
esa n u eva  h e le m z a n te  q u e  m arch a  h a c a  e l

r  A l ?  . T T r , 'e  con7esand o se  y  re tra y én -  
a os e . A lh  se  le  s ig u e  cu a n d o  o p o n e  ,u  gra-

dea,g rá n  n 'm ,e m °  d e  VU' ga r " “ ‘■ "d o  

-s p o n ta n e id a d  le  a com pañ a . S on  d e  lo s  q u e

definido? qpUoer 5: , ehaná^ Ue,aad°  CalÍf’Cadr"  y
la p u lq u é rr im a  ín tra s ig en r ia  d e  ÍT 'a ln ie í i t a  
q u e  se  c o n m u e v e  a v e c es , c o m o  si , e  „b r i< !  
re un v e n ta n il lo  d e  lu z en  una a r q u i ^

rho d e ^ h a l,  ' I  t ie m p ° ‘  °  eae ,u  , í o  p “ n - 
Daiáes a u e  ?  * "  cual<l l, ie ra  d e  n u estros
ra ch e ro  v  S e „ p a re c e n - *u a fán  d ich a- 
a rh e ro  y  su non  r^ ra ^ .,  E n c e -d id o  v

r ^ b ! :  g ° ,B d e , ^
c itn rn  ?  V w n t e n ‘d ° » " -  r e id o r  y  »a-
c itu rn o , c o m o  una a n to lo g ía  v i t a l  en  |a q u e

p u d ie ra n  c ó n c h a m e  ,| m a m , . . ,  y  r l  .  

R tom a. a r a c ie o n t ic a  y  ! .  e l e , ? .  ^  
b le  m u n d an o  q u e  s e  re s ta ñ o  .  m r d r „  
notares, hasta  l le g a r  a l e q u r l.b rro  d a  
a n é cd o ta  te m p la d a  Y  |. n r ( [ , „  Q

, 0  ^  ,ld<‘ lld i,d  « m a ib le  R e s is ten  
c o m o  e| tra p ic h e  q u e  n o  d e s ia n x ,  en

Y  h* * ,a  > »> • « * '- .  en  su

t M  d a  M  y  n °  lo *  ' « «o «  M h r ia  E u ge n ia  q u e  ra  U  n .u .

I f ig e m a . Y  C ia r . ,  t V la  J e  se Z
a .  p a ta  m o r d e r ,  en  1.  le n o v a c .o r , d e  I

£ . ? r ? * f  “  d u e  w  le  fu e ro n  H .
ga ren a  o rza d a , p e r o  h ech a  d ,  re s igm u  i o n .  
L a  d e  la .  m a n o , p e l . d e .  s o b re  |.

En  ? " ' «  ya  “  , r l "  d r  la d e s e sp e ra , r, 
E n  las M e m o r ia ,  d e  M a m a  B la n ca  ,,puB

erefia T T b  * COn,,dcnci* v 1* «ut„b?
e a l ia  S i l ib r o  v n o v e lis t ic o .  si “ .a b ro a o s  
cu ad ros  d e  co s tu m b res , en  v a r ia s  d e  s„. 
p ag in as  h ay  la f lu íd e r  ep is to la r , as. p o r  l< 
q u e  se  cu en ta  c o m o  p o , |o q u e  se s o b re  

Z Z  ES ,án  " en a *  d e b e ,o s a .  l wpU
í l c a c o n e s  p e r o  s i l ,  ta m b ién  c a r , .  |„

U lan '' MS‘ rmPrC "  Pnm" a P— " "  « .
B lan ca  N ie v e , ,  es  . .  m „ m a  I í ig e n .s  y  “

tá ? ? „ T h‘  8bU ' , , " , E ' P r 'm ü J Uanch-' « -  
■ r e tr a ta d o  con  una ca r iñ o sa  iron ía . Su f i ­

gu ra  se  p e r f i la  y  a cc io n a  con  ese  gu s to  m- 

, im °  da  c r " . c a  fa m ilia r . “ P o r  q í e  r” z ó n . 
« e  p ie g u  ta M a m á  B lan ca , p r im o  Ju an rh o  
s ien d o  tan  ilu s trad o , tan  cu n d id o  d e  cono-’ 
•-•m ientoa, no se  h a lla  en  lo .  C o n g r e . ^

Z Z Z  al Pal’  CO"  5u ' " ' d r n c M e
1 ro n  °  k ° n Sj  e lo cu en c ia  y  p r o te g ió ,  do- 
°  ro n  su h o n ra d e z ? ”  B la n ca  N ie v e s  fr e n te  

x e s e  m is te r io  d e  la in icu a  in ju s tic ia  ? u!  
m p o n e  la  v id a  - p o rq u e  s i ” , en co n tra b a  la 

■ « p u e s t a  re p e n tin a  y  p ro fu n d a : En  rea-

p „ "m o r ? h " b ' "  ,a I  In w x h c ia  n, m i . f e r io

cir n h°  " °  Podla * obCT" « t  n, d ir i­
g ir  nada, n o  p o r  fa lta  d e  a p t itu d e s  s ,no

r  eXr "  í '  Su ilu s tra c ió n

nadP e  H U"  L a r ° U” f  d es en cu a d e r
■lado V d es en c a d en a d o , con  tod as  ,u .  h o la ,  
sueltas, a n a d e  B la r  ca N ie v e s .  J

t,naE n M '* a r a ” a la rg a  a 1 8  o lv id a d iz a  C ris - ‘

e .cr 'ihM ‘, '-,“ s 5 U^ n ‘ a °  T ' r " a  d e  1“  P a n .  
a crib e . ¡A h !,  C r is t in a , cu a n d o  se ||eeu es

o a s e é . cu a n d o  «  d -t ien e  e , c o ch e  en  J  
n as eá h a m o s  o  se  c a lla  la m ú sica  q u e  n o .  
á rru lla b a l i Q u e  tr is te  e .  l le g a r  p . r .  , „ m . 
p r e  a c u a lq u ie r  s it io !  Yo  d ig o  q u e  sera

e s p a n t a " * " L d u d a  p o r  lo  9 u e I .  muerte n o . 
e sp an ta  C o c h e  pa rado . M ú s .c .  q u e  m ué-

?an a?ed e T  T  d * « " i d » -  t e m
v .e  d o  ' i  ‘ n ,e ru m P 'd a . A s i e s ta m o s
f  . d  8  “ a m ó v 'l  o in q u ie ta  q u e  se bus- 
in b a . s in  e m b a rg o , un rep oso . Q u é  t r is te  e ,  
l le g a r  p a ra  s ie m p re  a c u a lq u ie r  s it io  hah í 
e s e n to  M a n a  E u ge n ia  Y  1  u .  ^ . s  r l

l a ' pZ ?  d 'n PP a r ,e ’ e ‘ r e g r e * °  d e  T e t e » ,  d ela P a r ra  d e  P a r ís  a C a racas  en  la .  . 
n a ,  d e  M a m a  B lan ca , se tra za  |„ 
d e  las n inas  y a  c r e c id a ,  a la c a n .t . i  * 
z o la n a ^  Y  e l v ia je  d e  v a c a c io n e s ?  ¿

d , ? s 7 e t e 2 UeVegdU arda ' “ i  f ln 0 ra n ia * da
las n o ta , d e  la  e p Z Z a  ■■ M  '"  d '  'a C* r t “ 1 

n e m o , a re p os a r  n u estros ’ r e c u e 'r d ? ^ * ' P<>

© H a
a la  c o n f id e n c ia : “ M a m a  , ' «  P ^ « e

h em os  a lo ja r  ,os r e c o r d ? »  e7 ’ n oam r 
m os  sin  v o lv e r  en  n o s o ír os  m is-

d e n te m e n te  so b re  la s 7 o .a s  PO■a r lo ,  ,m P n j - 

c a m b ia n d o  con  e l ro d a r  d e  f a ‘ 7 d l  T '  V" n

t7 d ?  “ó  erxisfCeanTebi s" V C am b i,,r "  W  d e  
m ás ín tim os , lo ,  m á j « d m T *  m u e n ° ‘ - lo * 

n o so tro s  d e sp u és  d e  m u c h o , “ L T " " '  “
^  a r rasados  lo ,  a r b o l é  v im o s   ̂ t Z T * '  

en  nuestra  a lm a  ,a rd , ,c ,  .  u  h flll« » e n  

tap -as  d e  m a m p o s te r ía  es  d e  ' ni" ’ "  y  
«os, o t r o ,  gustos, o t r o s ' , r u ? ? ? l . 0á r? *  a |' eC‘
n ° ,  c o n tem p la r ía n  un d 0 l" r ,d M
tos, en ju g á n d o se  las Iám-im ^ d ,CT,h
a cos ta rse  en  , 0 .  . ^ , ^ ' - ' " “ * ' - ' v e n a n  a

(E s p e c ia l  p a r ,  E L  D IA )  
Quitos 1953.

Augusto A R IA S .
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•ato, recuerdo», cobre tr.a „  ,| q u .  no,
■e de acápite, para rememorar |a apaaio- 
, .  polémica que concitó en su tiempo 
la idea de dotar a Montevideo de una 
f r . publica, que conjuntamente con otras 
de la misma época e igual ongen. pueden 
'-ons.derarse, desde el punto de vista urba- 

is ico, como las de mayor proyección que 
nuestro siglo ha brindado a la ciudad Nos 
referimos al proyecto de ensanche y  rec­
reación  de la Avenida Agraciada, de cuya 

-ancion se han cumplido recientemente lo ,

¿ j g ;  z - z z z j z
tnegnr/rca expresión de arte arquitectónico. * í “ BO*

Sr. M IR A N D A  (J . )  —  ¿N o n . 
cuerda e l señor Butilo Pacheco un 
magno proyecto de trazado de ave­
nidos y ampliador de callea que se 
publicó hace muchos años en E L  
•OM y  que alarmó a toda la pobla­
ción de Montevideo, produciendo 
enormes perjuicios. . .?

Sr. B A TLLE  PACHECO (L . ) .  —  
No recuerdo; pero el único perjui­
cio que pudo haber existido, os el 
que no se haya hecho!. .

¡ ¡ S la eterna distancia de la eterna cues­
tión. L a que media entre hacer y  el 

temor de hacer, que invariablemente resul- 
-a lo mismo que ro  hacer nada. Estas co­
las —  decía Sarmiento, cierta vez que ma­
chacaba con su genio civilizador desde su 
banca de diputado—  hay que hacerlas 
aunque no podamos conseguirlas todo lo 
bien que seria menester; por que hay algo 
mucho peor aun que no hacerlas del todo 
ruen: es no hacer nada!.

Traemos los principios animadores de

Sobre quienes pesaba entonces la res­
ponsabilidad del gobierno comunal, primó 
la idea de que la resolución de los probl»-

I " 8’  Cada * ez máS rom Ple) ° s que plantea 
la vida moderna de la , grandes urbe, re-

T  enca.rada 5,n timideces y  con 
entido de previsión. Dejar para m á, ade- 

•ante o proceder con vacilaciones, en cues- 
tiones de este orden, equivale a colocar 
esadas piedras en el propio rammo que se 

pretende recorrer. El urbanismo, aparte de

deUCto8d 0,rñ‘  fOSa*• y  9ulza5 Por encima 
a m o l d ,ellflS’ es Prev¡si6n. Cuanto más 
amplia y  larga se logre, tanto mejor. Las 
correcciones futuras se transforman fácil 
y rap^amente^ de costosa, en imposible, 
l oda Obra publica que no se haya encara­

do en su tiempo, resultará después fatal­
mente, antieconómica o  irrealizable

M ucho, año, antes, el arquitecto Oaeta-

Lo:

Avenida
no M orrtti. había *enhdo U prr*., 

Proporcionar adecuado realca i » 
to palacio de mármol que coman.* 
cfr la ciudad; y  en tal sentido a 
había propua*to a la Comisión d  
Legislativo un proyecto quo implU, , 
un plan regulador de la plaza y i  
la zona de afluencia. Este e s iu d i,... 
modificar o a perfeccionar otro-, 
de| mismo autor, de 1914, y  p rr„

Perspectiva del Palacio Legislalh 
con los enormes edificios que I,

bién el ensanche de la A  ven,da A 
nevándola de 21 a 30 metros, en

Rcmdea*1 P“ i d °  8 U  A v « ' da

Rite era el marco que ofrecía la vicie

,o?*r0 ,uéJsm embargo el 20 de at 
192 7, cuando el concejal César Bctll 
checo, actualizando y  completando li 
del genial artista italiano, presentó e 
hier proyecto de ensanche y  rectifu 
de Ia Avenida Agraciada al Concei 
Administración Departamental, que 
como una pedrada en el tejado de lai 
disposiciones aldeanas, propias de esa 
ca de la ciudad. Copio toda obra de al 
re ganó en seguida la resistencia d  
opiniones gregaria,. y  .  pac,,. de m ¡  
se abrió un proceso de apasionante 
troversia periodística, qUo fué a cer 
un ano más tarde con la consagración 
cluyente de la iniciativa.

Otro hombre público de gran visiói 
bamstica y a quien tanto debe |a eiu 
miembro y  p res iden » de aquel Con 
desde los andamio, del Palacio Legisla



años
la

graciada
nrew, co n c ib ió  d esd e  a llí, d e s d e  e l  pía-- 

iie las C a r iá t id e s  y  po r sob re  las a zo tea s  
la d a a  d e  la A gu ad a , la id ea  d e  a van za r 
la d ia gon a l en  lín ea  re c ta  hasta la  A v e -  

18 d e  Ju lio , E ra  e l in g e n ie ro  Juan P  
i; qu ien  para  a fia n za r  su con cep c ión ,

■>' ío n tó  lu e go  lo s  l in ca m ien to s  d e  su id ea  
ie las a ltu ras  d e  un e d i f ic io  em p la za d o  
il e x tre m o  o p u es to , en  la  esqu in a  d e  la 

•nida 18 d e  J u lio  y  J u lio  H e r r e r a  y  
Is. F u e  en ton ces  cu and o  “ v l ó "  la gran

1 un punto medio de la tiran avenida, 
ropordonándole características mortu-

en ida . Y  cad a  v e z  q u e  d e b ía  gan ar una 
unión, F a b in i l le v a b a  a l in d ec iso  y  lo  
b ía  a lo s  an d am io s  d e l p a la c io . D e s d e  
!í le  m o s tra b a  la a v en id a , q u e  s ó lo  ex is - 
i en  su im a g in a c ión . L u e g o , d es d e  e l  o t r o  
(trem o, hac ía  o tr o  tan to . C u a n d o  deseen * 
an  — c o r ta b a  una v e z  F a b in i r e c o rd a n d o  

m o m e n to s  —  b a jab an  c o n v e n c id o s . . .  
E l e m p la za m ie n to  d e l p a la c io  e x ig ía  im - 

e r io sa m en te  la  a v en id a . S ó lo  una gran  v ía  
od ía  v in cu la r  e l  c en tro  p en in su la r  con  e l 
o r te  d e  la  c iu dad , le v a n ta n d o  d e  paso , la  
la tu ra  d e  la  A gu a d a . F a lta b a  un en la ce  
n tre  e l n o r te  y  e l 9ur, y  esa  lin ea  fu á  e l 

f i jo  q u e  n e t r o p o l i z ó  la  c iu d a d  
E n  e l  sen o  d e l C o n c e jo  la  id e a  se  con ­

v i d ó  rá p id am en te . S ó lo  e ! a n ch o  a  f i ja rs e  

n o t iv ó  a is  m a y o re s  d e lib e ra c io n e s . D e  3 0  
o  p asó  a 3 3  m e tros . Y  co n  é s e  ín d ic e , e l  
ju e  a co n se jab a  la  C o m is ió n  d e  O b ras  M u * 

u ic ipa les , fu e  e l  m e n sa je  a  la  A s a m b le a  
R ep resen ta tiva , d o n d e  h ab -ía  d e  p ro vo ca r  

«os a ca lo ra d os  d eb a te s  q u e  s e  in ic ia ron  en  
«la ses ión  d e l 12 d e  a b r il d e  192 &  S e  tem ía  
q u e  en  la A s a m b le a  e l  p r o y e c to  h a lla r ía  
iii í ic u lto d e a  p a ra  su san c ión ; sin  e m b a rg o  
los in te g ra n tes  d e  e se  cu e rp o  d e l ib e ra t iv o

: ~ Z  7 "  ™  /a /' v~ r™ a Agradada ensambla con la de 18 de Ju lio  
ue donde el ingeniero Fabini confrontó ,u  concepción de la gran arteria que vtnailr. 

ef centro con el norte de la ciudad.

Este es el tajo que metropohró la ciudad Los nuevos lincamientos de la Avenida 
Agraciada, se tradujeron rápidamente, como lo prevían su* propulsores, en e l levan­

tamiento de estas gigantescas construcciones.

. . . . . _____. , . *--------------- ue n n  m i n i t i  ra e  io n  LX
partamental, con los arquitectos Scassc y Crespi y demás funcionarios, examinar* 

los planos de la gran avenida.

d ie ro n  m u es tra  ca b a l d e  la  v is ió n  y  s en u o o  
i e  a c ie r to  co n q u e  tra ta ro n  la  in ic ia t iv a . D e  
53 m e tros , e l  ancho  se  a u m en tó  a  4 0  y  5 0  

m e tros , l le g a n d o  a v o ta r s e  es ta  ú lt im a  v a ­
n an te , d e  la  q u e  lu e g o  d e b ió  des istirá©  en  
a ten c ión  a ra zon es  té cn ica s  im p u estas  p o r 
e l s en t id o  d ia go n a l d e l  tra za d o , q u e  e l im i­
naba a lgu n as m anzanas, q u ed a n d o  d e f in i­
t iv a m e n te  f i ja d o  en  4 0  m etros .

L o s  d iv e rs o s  a sp ec to s  de| a r t icu la d o  m o - 
t iv a r o r  las tu m u ltuosas  s es ion es  q u e  c u lm i­
n aron  dos  m eses  d espu és , en la  d e l d ía  18 
«le  ju n io , cuando, es ta n d o  en  d iscu s ión  e l 
a r t ícu lo  6 o, q u e  se  r e fe r ía  a  la  e m is ió n  d e  

.i* s t ítu lo s  d e l e m p ré s t ito  c o n q u e  se  finan- 
la ria  la ob ra , se  l l e v o  la  m ás p e lig ro sa  

ir r e m e t id a  con tra  e l p r o y e c to .  U n  d ip ú ta ­
lo  d ep a r ta m en ta l s o rp ren d ió  a la A sa m b le a  

p rop o - ten do  y  fu n d a n d o  ex ten s a m en te  q u e  
Iíjs a rt ícu lo s  y a  ap ro b a d o s  fu eran  re con s i­
d e ra d o s  y  q u e  e l p r o y e c to  p asa ra  a in fo im e  
d e  la C o m is ión  A seso ra  pa ra  e l e s tu d io  d e l 
p la n o  re gu la d o r  d e  la  c iu dad , co n ju n tam en te  
ta m b ién  con  o tra s  in ic ia t iv a s  d e l p lan  Fa - 
b in i, q u e  en  ese  m o m e n to  n o  estaban  p re ­
c isa m en te  en  d iscus ión . L a  e x tem p o rá n ea  
p rop o s ic ió n  d e  m archa  atrás, o r ig in ó  v iv a s  
rep lica s , y  fe l iz m e n te  ta m b ién  una v o t a ­
c ió n  n ega t iv a  d e  1 en  60. Su a u to r se  q u ed ó  
s o lo  con  su n ih ilism o . S e  s ig u ió  en ton ces  
co n s id e ra n d o  e l a r t ícu lo  en  d e b a te  y  lo s  su­
ces ivos , y  a l ra y a r  e l d ía  19 la  A sa m b le a  
h ab ía  sa n c ion a d o  e l  p r o y e c to ,  con  e l a g r e ­
g a d o  d e  q u e  lo  hac ía  en  h o m e n a je  a l C en ­
ten a r io  d e  la Jura d e  la  C o n s titu c ió n  d e l 
30  U n  m es  despu és , en  e l a n iv e rs a r io  p a ­
tr io , s e  c o lo c ó  e l m o jó n  d e m a rc a to r io  d e l 
p u r to  d e  in te rsec c ión  d e  la A v e n id a  A g r a ­
c iad a  con  la  d e  18 d e  Ju lio , y  p o c o  m ás 
ta rd e  s e  d ió  c o m ie n zo  a  las ob ras , q u e  

a va n za ro n  a lo  la rg o  d e  la  n u eva  d ia go n a l 
a l a gu d o  ru m or d e  la  p iq u e ta  d e m o le d o ra  
q u e  a b ría  p aso  a l p rog reso .

T a n to  las actas d e l C o n c e jo  d e  A d m i­
n is trac ión  D ep a r ta m en ta l, c o m o  la  v e r s ió n  
d e  lo s  d eb a te s  d e  la  A s a m b le a  R e p re s e n ­
ta tiv a , r e f le ja n  la  fo rm a  en  q u e  s e  a h o n d ó , 
en e l e s tu d io  deJ tem a  u rb a n ís tico  q u e  s ig ­
n ifica b a  esa  o b ra  p ú b lica , y a  en  su a sp e c to  
té cn ic o  y  le g a l c o m o  en  su fa z  f in a n c ie ra ; 
e v id e n c ia n d o  ta m b ién , p o r  o tra  p a rte , la  
a g il id a d  y  e f ic ie n c ia  con  q u e  se  m o v ía  e l  
c o le g ia d o  m u n ic ip a l en  e l t r a ta m ie n to  d e  
los p ro b le m a s  d e  la  c iu dad . S in  m en gu a  de 
su c a ra c te r ís t ica  e je c u t iv a , es ta  m o d a lid a d  
se  h a llab a  a v a la d a  p o r  lo s  b en e fic io s , s ie m ­
p re  in es tim a b les , d e  la  in te rv e n c ió n  y  c o ­
la b o ra c ió n  d e  lo s  h o m b re s  en  lo s  d is t in to s  
p a r t id o s  p o l ít ic o s .

H o y ,  p a sa d os  2 5  años, to d o s  p o d e m o s  
v e r  re a liz a d a  esa gran  v ía . T a m b ié n  aq u e ­
llo s  q u e  c o m b a tie ro n  su re a liz a c ió n , q u ie n e t  
a d em ás  v e rá n  c o lm a d o s  cad a  u no  d e  lo e  
re p a ro s  q u e  op u s ie ro n  a l a n d a m ien to  d e  
la  in ic ia t iv a . S o b r e  t o d o  e n  e l  o rd en  fin a n ­
c ie ro , q u e  o fr e c e  un cu a d ro  s in gu la r. L a s  
2 38  e x p ro p ia c io n e s  e fe c tu a d a s , m ás 63 p o r  
re a liz a r , to ta liz a n  $ 11.482 .101 ,80 . E n tre  
e l  p ro d u c id o  d e  las re v e n ta s  d e  p r e d io s  so ­
b ran tes  e fe c tu a d a s  y  las q u e  aún res ta  re a ­
liza r , se  sum an  S 6 .6 47 .05 1 ,97 ; lo  q u e  h a c e  
una d ife re n c ia  d e  $ 4 .B35 .049 .83 . S u p on ien ­
d o  q u e  e s te  fu era  e l c o a to  d e  la  A v e n id a  
A g ra c ia d a , a e s e  p r e c io , to d o s  loa  d e tra c ­
to res  d e  a y e r  ser ian  sus p a n eg ir is ta s  d a  
h o y . P e r o  h a y  m ás  aún, s e  h an  in co rp o ra ­
d o  a l u so  p ú b lic o  4 6 00  m e tro s  cu ad rados  
p a ra  p la za s  y  3 7 .868  p a ra  la  a m p lia  ca lza ­
da  y  esp ac iosa s  acera3  q u e  la  m a rg in an . 
A s ig n a n d o  a es to s  4 2 .528  m e tro s  cu adra ­
dos un v a lo r  d e  s ó lo  100  p esos  e l m e tro , 
lo  q u e  im p o r ta  o tro s  S 42252.800,00 m ás, 
ten d rem o s  q u e  c o n v e n ir  en  q u e  lo s  p r o ­
p u lso res  d e  esta  im p o r ta n te  o b ra  p ú b lica  
le  h ic ie ro n  un  e s p lé n d id o  r e g a lo  a  la  c iu ­
dad. D es ta ca m o s  d e  paso , q u e  h a y  o t r o  cu a ­
d r o  e c o n ó m ic o  q u e  n o  e s  p o s ib le  c o r fe c -  
c ionar, au n qu e  n o  sea  d i f íc i l  d e  im ag inar.
Es el que representaría lo que significó esta 
obra pública en cuanto al trabajo que creó 
a través de 25 años y  que 'Sigue creando 
todavía; su estimación en jornales de la 
construcción e . industrias afines, industria­
lización y  comercio de materiales, etc, 
aparte, por supuesto, de la enorme riqueza 
particular que ha significado, r(-Vitalizando 
los valores de la zona norte, y  por sobre 
todo, algo también inestimable, desde el 
punto de vista urbanístico, como es haber 
solucionado un tema importante de la 
ciudad.

L a  elección del m om e-to oportuno para 
la realización de esta obra, de difícil o  im­
posible eejcución posterior por el alza de 
los valores de expropiación, demuestra con 
elocuencia toda la enseñanza que encierra 
el recuerdo de nuesrio acápite; el único 
perjuicio que ocasionan las grandes obras 
públicas, resulta siempre no haberlas he- 
cho.

Ismael S O LA R I AM ONDARA1M  
E sp ec ia ! p j i q  E L  D I A  ■

Fotografías def Servicio Municipal da P rensa .).



EL E R IG E  A Y  A YEDA t 
LAS AACLOAES LAIDAS

cíona. Uoídos, poeihlemente l »  m i»  CJiVer,°1 programa» en servicios, en técnico 
efectiva s largo placo y  la meaos cspcc- 80 co ljbor* cic'r' de m¡-t;tuc.óncs uruguaya» 
tjcular. se muestra en múltiple- plano» de 7 * "  Jport*  econ¿míCÜ 
•ccidn U participación del Uruguay Esta - n el Campe del Bienestar Social 
participación ha venido siendo unas veces 
directiva y  orientadora en las resoluciones 
fúndame tale» adoptadas en la Asamblea 
General o en el seno del Consejo Econó­
mico y  Social y  el Comité de Asistencia 
Técnica de dicho Consejo, por medio de­
jos autorizado» representantes uruguayos,
*nte las Naciones Unidas k  ha mostrado 
UmUen. «re . forma d e  co n tr .b u c io n es  D ata

ni oeminano de Trabajo sobre Admims 
tración de Servicio» de Protección a la 
Infancia que se cumplió recientemente er. 
Montevideo, bajo la dirección del Instituto 
Internacional Americano de Protección a la 
Infancia, concurrieron becarios de las N a­
ciones Unidas seleccionado» en Bol.vía 
Ecuador, México y  Panamá por el progr». 
ma de la Administración de Asistencia Tec 
nica de la Organización Mundial Los be- 
cario? de Naciones Unidas asistieron junte 
con otros de la Organización de Estado- 
Amen canes provenientes de Costa Rica, E l 
Salvador. Guatemala, Haití. Hbnduras Ni- 
"-ragua Panama y  con un grupo de beca- 

i 8 Uru* u«y- Colombia \

“ ‘ « " a c io n e s  P°r destacados 
^penalistas uruguayos, sino que intercam- 
biaron opiniones y  experiencias nacional^ 
* "  d'SCUS,° nes P°r  otra parte, concurrie- 
on a un bien trazado programa de visitas 
i casi todas la» instituciones uruguayas 
que participan en actividades de bienestar 
;ocial y  as, recorrieron escuelas y  J o t a ­
es, fabricas y  organismos de servicio obre- 

ro. cajas de seguro, etc. Los viajes de co­
nocimiento del país y de observación de 
importantes centros de trabajo incluyeron 
MSitas a establecimientos escolares, hcea- 
”  ,y  T » r,° «  de San Ramón, a la Escuel»

V o r^ r ,h c 'a de .Colon,a y  la Escuela
Noim al Rural de la Estación González; a 
_a Colonia de Educación Profesional del

de°nN?ñ°o. de Sa' ta Lucid' al Oub
r o la l í  ^  a la Sierra; a las Colonias Es- 
olares de Pinápolis, etc.

Hciíln Z i  T  ° rma/ Rural * •  B«md6n 
7m n . r c *  -o* Becarios de
eminano sobre Administración de Servicios 
'redo recientemente en el Uruguay

P ° r d ex ta cadas  p e r s o n a lid a d e s  en  cad. 
a c t iv id a d  en  e| U ru gu a y , h a b ie n d o  s d o  h

Berr n  8*  ada pOT el Roberti 
Berro, Director Gereral del In.tituto In
ternacional Americano de Protección a In 
Infancia. El Director Ejecutivo del Semi 
nano lúe e| doctor Víctor Escardó v  Anaya 

Ptanilicación Urbana y Rural

etapa de cooperación en que la 
ultura uruguaya auspicia los fine, del oto 

pam a ampliado de 
as Naciores Unidas es la r. __ 

a su cargo, por iniciativa de li 
Interminiaterij '
Uruguay, ej

fueron dirigidos

asistencia técnica de 
que ha tomado 

, . . . -v, la Comisión
i«l de Asistencia Técnica del 

>1 Instituto de Teoría de la Ar 
qu,lectura y Urbanismo en |. Fac^ luq  de 

■  quitectura de la Universidad de la Re 
I  PUb" Ca- A l"  sais,en en el presente año a 
1 un curso especializado sobre Planificación 
I  r ? ' *  Rura| y  Vivienda, nueve b eZ n o "  
> ah  1 ™aa° ne* Unidas, enviados por la 
I  Adm m i.Pac.0n de Asistencia Técn.c. en la
I  "  MUndUl Jumo con » «  ZeaR rio, de Naciones Unidas, graduados y »  de 
I otra, universidades, participan er e . ¿  cí!r 
I »o  especial egresados uruguayoa y  de otras 

nacionalidades, inclusive* Jn d i p l o m é "

miento»"0 “  ,rabaj°  de nuevo«  'mea- 
miento, en materia de planiíicac.ón urba-

I S r i yo ,rÛ m^ JGavazdr ee,Ón ^  

y  dEm .crér,h ° ^ éer ; cŝ  %  'p”3
« n t e  ano Ha incluido, además de lo , ria 
be O, y  discusiones de clase. v is iú . a a t  
ñas d© análisis de nuevos crnhl#»ma a

S ' S ; ~ ~  cí ? ¡ w a;

H#»i tt y a a *ona productora del litoral 
del Uruguay. Entre los becarios de
“ ■ U n id a ,  se han distribuido trabajo, 
práctico, tales como el Expediente 
nal, simbologia urbanística etc • 
m .e-to a la I .  M un icp .H d .d  de P a ^ n .  
du sobre la plañífiración de OuirhÁn 
« tu d io  sobre la Planificación de l a V iv ie T  
a !  JT0plU* I  y  un estudio s o c io ^ o n L ,,- , ,

e s r u D tz L v  p l a n i f i c a c i ó n  r u r a l
Unidas, egresados de le Facultad de A ro  
•rabaios práctico, en el c ^ s o e s p Z i t s  
or¿miado la Facultad de A rouitZZur. d

Desdo É 3JO  
basta $ 24.90

PA* A '* * * “ * *  «ES C O .A  to d o  f t  OU I



CION PROFESIONAL, Funcionariox de Bienestar Social de varios países de América, varios de ellos becarios de 
la. Nacíanos Unidas, asisten a una clase de laJjores domésticas en la Universidad del Trabajo, Montevideo, dentro del ciclo de 
Observaciones del Seminario de Trabajo sobre Administración de Servicios de Protección a la Infancia

representante* de loe organismo* interna­
cionales que realizan actualmente eete pro­
grama de verdadera fraternidad mundial 
para aprovechamiento de los adelantos 
Científicos y técnicos en beneficio de un 
mejor nivel de vida en todos los países, lo 
cual viene a ser un genuino sentido fun­
cional permanente de la paz. La Junta está 
integrada por la Administración de Asis­
tencia Técnica de las Naciones Unidas, 1a 
Organización Internacional del Trabajo, la 
FAO, la UNESCO, la Organización Mun­
dial de la Salud y la Organización Inter­
nacional de Aviación O v il.

Es así como en este programa de dimen­
sión mundial *e acentúa paulatinamente la 
participación uruguaya, en una muestra de 
admirable y  veloz desarrollo cultural y  eco­
nómico que ha caracterizado a este país, 
pese a ser uno de los más jóvenes de Am é­
rica. De ese modo el Uruguay contribuye 
con los demás miembros de las Naciones 
Unidas a hacer realidad aquel postulado 
que hace pocos años formularon esperanza 
eos los representantes de los pueblos del 
mundo en la Carta de San Francisco: “ de 
promover el progreso social y  elevar el ni­
vel de vida dentro de un concepto más am­
plio de la libertad”, y de ‘‘emplear un me­
canismo internacional para promover el 
progreso económico y  social de todos los 
pueblos”

Miguel ALBORNOZ.
i Especial para E L  D IA ).

Municipios, asi como a distintos cursas re­
gulares y de especiahzación en las Facul­
tades de Arquitectura, Ingeniería e  Institu­
to de Estudios Superiores.

Técnicos uruguayos

Además el Uruguay, que siempre he
ejercido la cualidad trascedente de esparcir 
cultura en América, aporta el concurso de 
mis egresados universitarios y  de personas 
experimentadas en diversas disciplinas que 
pasan a figurar como técnicos de las N a­
ciones Unidas Hay técnicos uruguayos en 
servicio en varios países en misiones de 
asesoramiento, tales como el economista Sr. 
Rey Alvarez en la C E PAL en Santiago de 
Chile, o el profesor Sabas Olaizola en pre­
paración de educadores en el Ecuador; es 
posible que en los próximos meses un nú­
mero de expertos uruguayos pase a servir 
.-n diversas categorías, no solamente en pro­
gramar de desarrollo en países americanos 
en materias sanitarias, agrícolas, industria­
les, económicas, etc., sino también hacia 
países de tan antigua evolución como los 
del Cercano Oriente.

Labor de Coordinación

La Comisión Interministerial de Asisten­
cia Técnica, que cuenta con representantes 
de los ministerios y de los entes autónomos, 
presidida por el Subsecretario de Relacio­
nes Exteriores, Don Alfredo Dupetit Iba- 
rra, trabaja perseverantemente en loa as­
pectos fundamentales de esta labor coor­
dinadora y de planificación, que ayuda a 
las Naciones Unidas y  en la cual también 
se beneficia el Uruguay por las observa­
ciones que sus expertos hacen en el ex­
terior o por los aportes de los becarios que 
vienen a| pais a intercambiar puntos de 
vista traídos desde otras latitudes. A l mis­
mo tiempo planifica y  coordina las activi- 
cades de Asistencia Técnica de orden mul­
tilateral o bilateral en que se trata de re­
cibir o de dar dicha ayuda, de acuerdo con 
los puntos de vista nacionales, para sol­
ventar consulta; de elementos del gobier­
no nacional.

Aportes y Resultados

L a contribución económica del Uruguay 
al ProgTama Ampliado de Asistencia Téc­
nica ha sido también tan espontánea como 
significativa en el cor cierto de aportes ofre­
cido por 68 países en los ries últimos años. 
Un total de 225.000 dólares ha sido la 
contribución voluntaria uruguaya para es­
tos programas que hasta la fecha han reu­
nido en el mundo entero más de 60 m illo­
nes de dólares. Tales fondos permiten en 
la actualidad, al tercer año del programa 
que se haya- enviado 2.529 expertos de 
64 nacionalidades a diversos países y se 
hayan concedido más de 4.000 becas para 
funcionarios y estudiantes Estos progra­
mas que tienden a favorecer fundamental­
mente el desarrollo económico a tTavés del 
mejor aprovechamiento de los recursos na­
turales, han prestado seivicios hasta la fe­
cha a 97 países y  territorio, correspcm- 
dientes a la mayor piarte de la población 
mundial.

La Junta de Asistencia Técnica de las 
N a c ió n » Unidas, creada por el Conseje* 
Económico y Social, está integrada por los

A LIM E N TA C IO N  ADECUADA. —  El Director de la Escuela de Lechería de Colonia Suiza, Sr. Ricardo R Yahn entidad míe 
turma parte de la Universidad del Trabajo, explica el proceso e instalaciones de pasteurización a los asistentes al Seminar-, s.Tre 
Administración de Servicios de Protección a la Inlancia a donde concurrieron becarios de las Naciones Unidas y de la Organización

de Estados Americanos.

ESTUDIOS DE B IENESTAR SOCIAL. —  Los becarios de Naciones Unidas asistieron al Setenario de Traba,o sobre Admmsüadón  
de Servicios d eP ro f.c c .o n  a la I ni anca realizado en el Uruguay Ba,o la dirección del Dr Enrique Escardó Anaya (a l centro) los 

becarios observan el desarrollo de las clases prescolares en el Grupo Escolar de San Ramón. Abril 19S3.



AHORA se puede 
adquirir en el U R U G U A Y  

la famosa
CREMA DE ROSAS

COID CREAM

Crema de Sosas
COLO CREAM

~Tt puo
( l d A t o > : INFO R M ACIO N  LOCAL

Nuestra estimada compañera de trabajo, 
señora Bertha López* de Gramsi, pudo apre­
ciar todo el alecto que te tenemos en la 
demostración que se le hizo al cumplirse 

los 25 años de labor en E L DIA.

La fó rm u la  exclu siva  de 

esta crem a c o n t ie n e  una 

m ezcla  de las esencias y  las 

arom as de las rosas de Francia 

P a r a  c o n s e r v a r  la  l o z a n ía  d e  

su c u t is ,  su p i e l ,  sus m a n o s ,  a d -  

q u i e r a  h o y  m is m o  un p o t e  d e

C R F M A  D E  R O S A S  en 

fa rm acia  o  perfu m ería

cu a lqu ier 

de l país.

En homenaje a la señora Anita Chennere de Batlle Pacheco desp,di¿ndoaela ron
m otivo de su via/e a Europa, se realisó una demoartación ofrecida por ,u> am,.tacto*

ra de! capitár. aviador Bo,J , . . . . .  «bu laron un homena,e a la meme
»t cumplirse otro aniversario de su desapanciór



Señorita* Matilde Battle Cherviere y María Antonia Batlle Cher viere, con un núcleo de juveniles amistades que las lestejaion con
motivo de sru viaje a Europa

La protesora señora Irma Larraruci lué objeto de un homenaje de despedida por haber ohtrmido
(Ita lia ).

una beca de estudio en Peru¿üie

/ Desde S 2.70

huta  i  J I M

O rig in a l e 

In co n fu n d ib le

iQow/ua
a t k i n s o n s

c m  d r t  f a r n / d a  é / r y „ c / a  '/ ¿ y a

destejando el aniversario de la lecha de la Independencia de Bol,vía, la escuela que lleva el nombre de ese país hermano reabro 
ima interesante tiesta alusiva, asistiendo el representante diplomático de aquel país y autoridades docentes

Creada landres y elaborada roa
j tcu->4 r^eaesa* importada*.



E<,mpo seleccionado de Holanda, en la exlubtaon del g moas, o tic? autos ac casa que representa a Dinamarca en la Ir,ala traemacional
r m rw .vi m #» n _ __ u  t _de gimnasia en Roterdam, Holanda

con el progreso

O rarías a los continuos trabajos 
«le investigación realizados 
en los laboratorios de 
G eneral Fice trie, sus reíC|>toies 
superheterod inos equ ipados con 
el fam oso '" f o n o  N a tu i.il" ,
<|ue asegura una 
ex traord inaria  fid e lid ad  de 
sonido, son líos el m ejor 
e jem p lo  de la p e íle r<1011 
alcanzada por la 
l im it a  m oderna ett m atetia  
de radiorreceptores.

Ud. puede confiar en

GENERAL ELECTRIC. S.A.

« ro í» . , ■ „  1 . mirona m .w  . „„M: K(E,„  „

FIESTA
INTERNACIONAL 

DE GIMNASL4
Q R G A N IZ A D A  por la Federación Real 

Holandesa, transcurrió en la ciudad de 
Roterdam la “Oannastrada", o  sea la fiesta 
internacional de gimnasia, que constituye 
una expresión satisfactoria de las gestiones 
que corresponden a la Federación Interna­
cional. acontecimiento que estimulará a 
cuartas instituciones abordan el genero de 
actividad deportiva respectivo; en nuestro 
ambiente son varias las que lo cumplen ca­
da ver con mayor ahinco y  proyecciones, 
en forma especial la Sociedad “L ’Avenir".

Desde los Juegos Olímpicos de Helsinki, 
a través de la armonía y  belleza de los 
conjuntos participantes en las pruebas de 
gim asia. en sus múltiples figuras y  aspec­
tos. pudimos apreciar el plausible empeñe 
de las en tid a d » que organizan y  perfeccio­
nar los métodos, aumentando sus núcleos 
de cultores. Ahora, mediante lo que tras- 
ciende de las hermosas reuniones desarro­
lladas en la segunda quincena de ju lio en 
Holanda — representando a nuestro país el 
joven y  destacado profesor señor Enrique 
Landeira —  se comprende aún mejor el 
alcance de estas jornadas, que se decidió 
celebrarlas periódicamerte, en la misma 
forma en que se suceden los campeonatos 
mundiales y  los juegos olímpicos. Consiste 
la Gimnastrada” en grandes demostrado- 
nes, con preferencia por equipos y grandes 
masas, destinadas a demostrar el valor edu­
cativo de la gimnasia practicada en común 
en asociaciones y  centros de enseñanza

Representativo seleccionado de Portugal 
en un aspecto de su exhibición de gim­

nasia acrobática.



p o r  Ed g a r  R ice  B u r r o u g h s
J H ¡  “ r flffA IJ£ N [ WFBB. PIRO ROO DESPOES DI >11® 8 SIDO CAPÍDRADO EN LA
Cr n ^ . í . l 2 SaM! - S- Ai Li LE Dl°  LA JOVEN UNA lEMBUIRÜSA DESCRIPCION DE AL uü LLAMADO EL

NOTANDO LAS TREMENDAS PENURIAS QUE LA AOVEN HABIA RASADO, TAKZAN ASUMIO 
LA PERSONALIDAD DE MHNNT RIN60 PARA EVITARLE NUEVAS EMOCIONES.

'Z c fjíM  Pm  M¿ EXPEN/MENTO SOBRE ¿A LON-ÜEJJDAD A TRACES DE 7/ PUEDO RECUPERAR LA SEMAJANZA CON ON SER HU­MANO."

M edio D io  ►Ausic®
\ de ios Domingo®

4 / 1 CX32

TAfiZÁN OBSERVCT A UN SER TERRIBLE QUE SONREÍA. Y J ’ CIERTO. ES C/ERTO. NO TOOOS 
LOS HOMBRES DE CIENCIA T/ENEN ON SUENO SECRETO."

EL CREADOR CONTINUO. "/fZ MÍO ES EL MAS EXTRAÑO PE TOOOS. TmSM/T£ CARACTE­
RISTICAS HUMANAS A rom ¿os senes i//i//eñtes. .." "LA SOCIEDAD CREy¿> (LOEESTABA 

L OCO EME EL IMINO.PERO COMO 
PUEDES CERPON LOS MONOS, TEN­
GO PRUEBAS DEL EX/70."

EL CREADOR RETROCEDIO'. VENO ANEES OE OOE HA O A OSO CE T/DEBO DE EN­
TRETENER A M/S SOBAJEOS. LA MOCHA CHA SENA "HUESPED PE ONA ANT/60A 
CEREMONIA.. . CREO DUELOS MONOS ¿A ¿¿AMAN ¿A PANZA CELA MOEBTE 
DEL DUM-DUMC



+

, Vestidos y Trajes chaqueta 
rtículos de punto para 
AS, HOMBRES Y NIÑOS

f r a z a d a s/ i  Escuche por \
C X 16 N

r a d i o  c a r v e
LUNES - MIERCOLES Y 
VIERNES a las 12.30 hs. 
a Dorotea Gurrumina, 

la Vendedora 
V  N.o 25 /

LA LANA
no tiene sustituto 
.. .y  es uruguaya

d e d i c a  s u

A L

V E N S

n o b l e  t e x t i l

Av. AGRACIADA 2302 . Av Gral F i n ó t e  om
av . üral. FLORES 2341 .  Ay . 18 de JULIO 1601

D E F IE N D A  S U  E C O N O M IA : C O M P R E  A L  C O N T A D O


